
Boletim Informativo 
CAO-TS
Nº 01/2023 - ed. 4 



CAO-TS



O Centro de Apoio Operacional às Promotorias de Justiça de
Velamento de Fundações e às Alianças Intersetoriais - 
CAO-TS tem como função auxiliar tecnicamente os órgãos de
execução do Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) no
velamento das Fundações de Direito Privado e fomentar a
celebração de parcerias entre governos, empresas e sociedade civil
para a implementação de projetos de interesse social e o
fortalecimento do Terceiro Setor.

Este boletim traz as principais ações realizadas pelo MPMG/CAO-TS
no primeiro semestre de 2023.  

Boa leitura!




 



TATIANA PEREIRA
Promotora de Justiça 

Coordenadora CAO-TS

"Os objetivos do Ministério Público e das Organizações da
Sociedade Civil caminham juntos: ambos almejam uma

sociedade mais justa e igualitária. Neste sentido, além do
apoio ao velamento das Fundações, o MPMG/CAO-TS tem

uma importante atuação ao fomentar as parcerias
intersetoriais para o fortalecimento do Terceiro Setor ." 

MARCELO OLIVEIRA COSTA
Promotor de Justiça
Subcoordenador CAO-TS e membro GEPP

"O Ministério Público de Minas Gerais, por meio do 
CAO-TS, reforça o seu compromisso de atuar em prol do
fortalecimento do Terceiro Setor, o qual exerce um papel
fundamental na área da Saúde, Educação, Meio Ambiente,
dentre muitas outras". 



Apoio ao Velamento das Fundações - 05  

Plano Geral de Atuação 2023/2024 - 11

Apresentação CAO-TS: curso preparatório MPMG - 14

Alianças Intersetoriais - 19

Diagnóstico 3º Setor - 20

GT: A Força das Mulheres no Terceiro Setor - 23

Programa Caminhos - 25

Encontro Nacional do Terceiro Setor - 28

SUMÁRIO

4



APOIO TÉCNICO 
AO VELAMENTO DAS

FUNDAÇÕES


 





As Fundações de Direito Privado integrantes do Terceiro Setor são veladas pelo
Ministério Público, a fim de que cumpram as suas finalidades estatutárias e apliquem
corretamente o patrimônio fundacional, conforme artigo 66 do Código Civil (Lei nº
10.406).

O CAO-TS presta apoio técnico aos promotores de Justiça responsáveis pelo
velamento tanto na área contábil, com a análise das prestações de contas das
instituições, quanto na área jurídica: análise das atas de reunião dos órgãos
fundacionais, pedidos de instituição e de extinção de Fundações, venda de bens,
reformas estatutárias, contratação de empréstimos, dentre outros. No primeiro
semestre de 2023 foram instaurados, no âmbito do CAO-TS, 752 Procedimentos de
Apoio à Atividade Fim (PAAF) para prestação desse apoio técnico. 

APOIO AO VELAMENTO DAS
FUNDAÇÕES 
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APOIO TÉCNICO 
AO VELAMENTO DAS

FUNDAÇÕES



Suporte às Promotorias de Justiça do
município de Brumadinho/MG para a
instituição da Fundação Memorial de
Brumadinho;
Orientações à Promotoria de Justiça de
Monte Azul/MG para a reforma estatutária
da Fundação Hospitalar Major Domingos
de Deus Correa;
Diálogo e escuta para a celebração de
acordo, no âmbito do COMPOR, entre a
Fundação Rocha Braga e Unimed-Varginha,
em apoio à 6ª Promotoria de Justiça de
Varginha;
Apoio jurídico à 2ª Promotoria de Justiça
de Pedro Leopoldo/MG na análise do
pedido de insolvência civil formulado pela
Fundação Cultural Pedro Leopoldo, bem
como no processo de reestruturação
econômica da entidade; 
Suporte jurídico à 3ª Promotoria de Justiça
de Nova Lima/MG na análise do pedido da
extinção administrativa da Fundação Mário
Vrandecic.  

Como exemplos do apoio técnico prestado aos
promotores de Justiça no velamento das
Fundações, no primeiro semestre de 2023,
podem ser destacados: 
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A Fundação Memorial de Brumadinho, em vias de ser instituída na cidade de
Brumadinho/MG, objetiva a "promoção da memória, da cultura e da defesa e
conservação do patrimônio histórico e artístico, bem como a salvaguarda dos

segmentos corporais dos atingidos pelo rompimento da Barragem I do Córrego do
Feijão, na cidade de Brumadinho".



Ao longo de 2022 e do primeiro semestre de 2023, o CAO-TS, em apoio às 1ª e 2ª 

 Promotorias de Justiça de Brumadinho/MG, realizou a análise dos atos constitutivos
da Fundação Memorial, a fim de contribuir para a regular constituição da entidade e

o adequado desempenho de suas finalidades.



  





No dia de 20 de janeiro, o MPMG visitou o Memorial, que homenageia as vítimas do
rompimento da barragem, com a presença da Associação dos Familiares de Vítimas e
Atingidos pelo Rompimento da Barragem Mina Córrego do Feijão em Brumadinho
(Avabrum).  

Participaram o procurador-geral de Justiça Jarbas Soares Júnior, a procuradora-geral
de Justiça Adjunta Jurídica Eliane Maria Gonçalves Falcão, o assessor especial do
procurador-geral de Justiça Emmanuel Levenhagen Pelegrini, a promotora de Justiça
da comarca de Ouro Preto Ana Tereza Ribeiro Salles Giacomini, e as promotoras de
Justiça de Brumadinho Ludmila Costa Reis e Vanessa Barcelos.  

“Hoje é um dia singular para todos nós, porque estamos vendo a obra finalizada. A história
do Memorial começa com o enterro dos nossos familiares. Idealizamos esse Memorial para
que seja um espaço para as famílias e que a história seja contada como ela é. A Avabrum
estará representada, com muita dor e respeito. É um local sagrado para nós, porque aqui
estão os nossos familiares que se foram de forma devastadora”, Kenya Paiva/Avabrum.

Confira a matéria no portal do MPMG. 

VISITA AO MEMORIAL 

Fotos: ASSCOM/MPMG
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https://www.mpmg.mp.br/portal/menu/comunicacao/noticias/mpmg-visita-memorial-que-homenageia-vitimas-do-rompimento-da-barragem-da-vale-em-brumadinho-8A94806785CBD8F00185DFD6128608C8-00.shtml


FUNDAÇÃO ROCHA BRAGA 

O MPMG participou do processo de diálogo e escuta para a celebração de acordo, no
âmbito do COMPOR - Centro de Autocomposição de Conflitos e Segurança Jurídica do
MPMG, que viabilizou a venda de imóvel pertencente à Fundação Rocha Braga à
Unimed-Varginha.

Como constatado pelo promotor de Justiça Fernando Muniz, da 6ª Promotoria de
Justiça de Varginha, a Fundação Rocha Braga, criada em 1960, não possui condições
para cumprir as suas finalidades estatutárias. Entretanto, para a sua extinção, seria
necessária a regularização da situação do seu único patrimônio, imóvel alocado para a
Unimed-Varginha onde funciona o Hospital Humanitas. 

As negociações vinham ocorrendo desde 2022, na sede do COMPOR, em Belo Horizonte,
com apoio do CAO-TS. No dia 17 de março de 2023, foi firmado acordo no qual a
Unimed-Varginha se comprometeu a adquirir a edificação, pelo valor de 
R$ 24.441.833,66, conforme avaliado por peritos da Central de Apoio Técnico do MPMG.

Ainda segundo o acordo, a Fundação se comprometeu a realizar aplicações financeiras
seguras com os recursos recebidos e prestar contas regularmente ao Ministério
Público, até que a destinação final dos valores seja decidida. 

Outras informações estão disponíveis no portal do MPMG.

10

https://www.mpmg.mp.br/portal/menu/comunicacao/noticias/mpmg-celebra-acordo-para-quea-operadora-de-planos-de-saude-unimed-adquira-hospital-humanitas-em-varginha-8A94806786E56F62018709A85FE24221-00.shtml


 PLANO GERAL DE
ATUAÇÃO PGA

2023/2024:



AMPLIANDO O DIÁLOGO
E INTENSIFICANDO O

ACOMPANHAMENTO DAS
ENTIDADES

FUNDACIONAIS



 atualização da Resolução PGJ nº 30/2015;
criação de mecanismos que favoreçam a regularização das prestações de contas
anuais ao MPMG pelas Fundações e adequação de suas regras estatuárias; 
implementação de ações e mecanismos de diálogo entre MP e Fundações
privadas, incluindo a criação de espaço próprio, no âmbito do CAO-TS, para
propiciar o diálogo direto e aberto entre o promotor e os representantes dessas
instituições.

As Fundações Privadas têm o dever de prestar contas anualmente ao Ministério
Público, conforme os termos da Resolução PGJ nº 30/2015, que dispõe sobre a
atuação do MPMG no velamento de tais instituições. Entretanto, tal obrigação não
tem sido cumprida, visto que cerca de 65% das 670 Fundações do interior do estado
registradas no CAO-TS apresentam prestações de contas em atraso. 

De igual modo, o apoio diário prestado pelo CAO-TS aos promotores veladores de
Fundações tem revelado a necessidade de aprimoramentos pontuais na Resolução
nº 30/2015, bem como a necessidade de criar mecanismos de ampliação do diálogo
entre Ministério Público e Fundações Privadas. 

O Plano Geral de Atuação PGA 2023/2024 prevê: 

                                                                                                                                                                                

AMPLIANDO O DIÁLOGO E INTENSIFICANDO O
ACOMPANHAMENTO DAS ENTIDADES FUNDACIONAIS

 PLANO GERAL DE ATUAÇÃO PGA 2023/2024:
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AMPLIANDO O
DIÁLOGO E

INTENSIFICANDO O
ACOMPANHAMENTO

DAS ENTIDADES
FUNDACIONAIS

início do diálogo com os promotores de
Justiça veladores de Fundações para
sugestões de aprimoramento à Resolução
PGJ Nº 30/2015;  
articulação com a Administração Superior
para ampliação de espaço, no âmbito do
CAO-TS, para a criação da Central de
Reforma Estatutária (CRE), bem como para a
reposição da vaga de contador existente no
Setor;
elaboração do projeto para a criação da CRE;
virtualização de todos os procedimentos
contábeis e jurídicos do CAO-TS,
contribuindo para maior transparência,
agilidade, sustentabilidade e
desburocratização dos processos;
definição de estratégias para o
levantamento oficial do número de
Fundações por comarca, bem como a atual
situação das prestação de contas de cada
uma destas instituições;
elaboração de peças práticas para orientar e
subsidiar a atuação dos órgãos veladores.

No primeiro semestre de 2023 foram realizados: 
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APRESENTAÇÃO
CAO-TS:



CURSO DE PREPARAÇÃO

PARA INGRESSO NA
CARREIRA DO MPMG








No dia 26 de junho, o CAO-TS participou do Curso Preparatório para Ingresso na
Carreira do Ministério Público de Minas Gerais, promovido pelo Centro de Estudos e
Aperfeiçoamento Funcional (Ceaf) aos 44 novos promotores de Justiça.  
 
A abertura da apresentação foi conduzida pela procuradora de Justiça Valma Leite da
Cunha, que contou sobre a sua experiência ao longo de 21 anos na 21ª Promotoria de
Tutela das Fundações, destacou a importância do trabalho desenvolvido pelo Terceiro
Setor e do diálogo entre o MP e as Fundações.  
 
Em seguida, a promotora de Justiça e coordenadora do CAO-TS, Tatiana Pereira,
discorreu sobre as atribuições dos Centros de Apoio e trouxe informações sobre a
Resolução PGJ Nº 30/2015, normativa que dispõe sobre a atuação do Ministério Público
de Minas Gerais no velamento das Fundações. Por fim, esclareceu as questões práticas
da atuação do CAO-TS, colocando-o à disposição dos colegas récem-ingressos.  

APRESENTAÇÃO CAO-TS:  

Fotos: Arquivo CAO-TS

CURSO DE PREPARAÇÃO PARA INGRESSO 
NA CARREIRA DO MPMG 
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CURSO DE
PREPARAÇÃO PARA

INGRESSO NA
CARREIRA DO MPMG

No dia 02 de junho ocorreu a solenidade de
posse dos 44 novos promotores de Justiça,
aprovados no 59º concurso para ingresso na
carreira do Ministério Público de Minas Gerais.
Do dia 05 ao 30 do mesmo mês, eles
participaram do Curso Preparatório que, de
acordo com o Ceaf, tem como finalidade
proporcionar aos membros récem-ingressos o
conhecimento sobre a organização e
funcionamento da instituição e sobre a
realidade prática da atuação ministerial, com
ênfase nos subsídios que auxiliem na atuação
preventiva e resolutiva de conflitos, buscando-
se garantir maior efetividade no exercício das
funções ministeriais.

A estruturação do curso é feita pela diretora do
Ceaf, a procuradora de Justiça Elaine Martins
Parise, e pelo coordenador pedagógico, o
promotor de Justiça Pablo Gran Cristóforo. 
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https://www.mpmg.mp.br/portal/menu/conheca-o-mpmg/centro-de-estudos-e-aperfeicoamento-funcional/


752

12

88

49

Procedimentos de Apoio à Atividade 
Fim (PAAF) instaurados      

Termos de Ajustamento de Conduta
(TAC) 

Ações desenvolvidas dentro 
do PGA

Acompanhamentos da situação 
das Fundações

Certidões emitidas 

Recomendações

143

12

4

88

49

752

DADOS CAO-TS: 1º SEMESTRE DE 2023
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Satisfação apoio CAO-TS:

As promotorias de Justiça atendidas pelo CAO-TS podem avaliar
o serviço ofertado via sistema eletônico. De janeiro a junho de
2023, foram recebidas 142 avaliações. 
O consolidado das avaliações aponta a nota de 4,96 em 5. 

4,96

Visita às Organizações Sociais 

Atendimentos e orientações 
via telefone 

Ofícios expedidos e recebidos 

E-mails enviados e recebidos 

1.348

687

3.460

Despachos 

Reuniões presencias e virtuais 

4

3

186
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ALIANÇAS 
INTERSETORIAIS 





DIAGNÓSTICO DO 3º SETOR 
Com o objetivo de conhecer o perfil do Terceiro Setor em Minas Gerais, fortalecer sua
atuação e gerar base de conhecimento para impulsionar o desenvolvimento
sustentável foi proposto o projeto Diagnóstico do Terceiro Setor - Minas Gerais (D3S-
MG), uma correalização da Federação Mineira de Fundações e Associações de Direito
Privado (FUNDAMIG) e do Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), por meio do
Centro de Apoio Operacional às Promotorias de Justiça de Velamento de Fundações e
às Alianças Intersetoriais (CAO-TS) . 

A partir do diagnóstico será possível retratar a situação das Organizações da
Sociedade Civil de Minas Gerais, dando base para uma atuação assertiva de
fortalecimento do Terceiro Setor no Estado. Ele permitirá o mapeamento de cerca de
90 mil Organizações da Sociedade Civil – sediadas e que atuam em Minas Gerais - e
disponibilizará uma base de dados gratuita, on-line e acessível para facilitar a
interseção entre as Organizações e a população interessada. 

Com essa iniciativa, o MPMG/CAO-TS e a FUNDAMIG pretendem beneficiar
diretamente as Organizações (dos três setores da sociedade) que atuam no
fortalecimento do Terceiro Setor e indiretamente favorecer os públicos que
usufruem das Organizações Sociais em suas mais diversas áreas de atuação, como
Saúde, Educação, Assistência Social, Meio Ambiente, dentre outras. 
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https://conteudos.fundamig.org.br/d3s-mg


O projeto tem o prazo de execução de 60
meses e, no primeiro semestre de 2023, a

FUNDAMIG e demais parceiros deram
continuidade na captação de recursos

necessários para o desenvolvimento do
diagnóstico e atualização do seu escopo. 






O D3S-MG envolve diversas parcerias, como o
Movimento Minas 2032, Cebraf -

Confederação Brasileira de Fundações, Minas
Voluntário, Conectidea, Rotary, Thesis, Diário

do Comércio, Mapa das Organizações da
Sociedade Civil, Associação Mineira de

Municípios, Fundação Dom Cabral, Tomáz de
Aquino Costa Resende e Idealist. 
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GRUPO DE TRABALHO
A FORÇA DAS

MULHERES NO
TERCEIRO SETOR



O MPMG/CAO-TS integra o Grupo de Trabalho " A Força das Mulheres no Terceiro Setor".
Alinhada às estratégias dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4 -
Educação de Qualidade, ODS 5 - Igualdade de Gênero, ODS 10 - Redução das
Desigualdades e ODS 17 - Parcerias e meio de implementação, a iniciativa foi lançada
em 2021 por meio de um Manifesto promovido pelas idealizadoras FUNDAMIG e
Conectidea e pelos parceiros MPMG/CAO-TS, CeMAIS, Confoco-BH, Instituto Ramacrisna,
Diário do Comércio e Fundação Dom Cabral. 

O movimento surgiu com o propósito de promover ações em prol do reconhecimento e
valorização das mulheres atuantes no Terceiro Setor, que são potências
transformadoras e maioria da força de trabalho nas organizações sociais.

Como continuidade do projeto, durante o 18º Encontro Nacional do Terceiro Setor -
ENATS, foi lançada a pesquisa "Mapeamento do perfil das Mulheres à frente do Terceiro
Setor de Minas Gerais". A partir dela, será elaborado um Guia com propostas para que a
Gestão do Terceiro Setor fomente a qualificação, trabalhe os ODS e abra espaços de
diálogo para concretizar caminhos de representatividade e protagonismo feminino. 

A FORÇA DA MULHER NO
TERCEIRO SETOR

Foto: Arquivo FUNDAMIG
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https://www.youtube.com/watch?v=e-OiSfZVIv4




PROGRAMA CAMINHOS

No dia 29 de maio de 2023, foi realizada a solenidade de inauguração da escultura “A
Luz das Ruas”, criada pelo artista plástico mineiro Gu Ferreira, com o apoio técnico
de Paulo César Aguiar e a participação de 11 pessoas em situação de vulnerabilidade
social com trajetória de vida nas ruas e egressos do sistema prisional, atendidos pelo
Programa Caminhos. 

A obra, feita com sucatas de metal, foi instalada no Parque Municipal Américo Renné
Giannetii, na região central de Belo Horizonte, em setor próximo à Avenida dos
Andradas que foi revitalizado com paisagismo e iluminação. A escultura é uma
homenagem à Anita Gomes dos Santos, importante liderança na luta pelos direitos
em prol da população em situação de rua e pelo direito à moradia no país. 

A criação da escultura e a revitalização do espaço foram realizadas por meio do
Programa Caminhos com a parceria da Fundação de Parques Municipais e
Zoobotânica e Gerência de Parques Centro-Sul. O evento de inauguração contou com
a presença do procurador-geral de Justiça, Jarbas Soares Júnior, e de membros do
MPMG, representantes do TJMG, PBH, CeMAIS, Inaper, Movimento Nacional da
População de Rua, Pastoral de Rua, empresas parceiras, familiares e amigos de Anita
Gomes dos Santos.

Fotos: Eric Bezerra/MPMG
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https://cemais.org.br/anita-gomes-dos-santos


O Caminhos é uma iniciativa do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais (TJMG), Ministério

Público de Minas Gerais (MPMG), Ministério
Público do Trabalho (MPT) e Prefeitura de

Belo Horizonte (PBH), com parceria e
execução do CeMAIS. 



Integram o Comitê de Acompanhamento do

Programa, como representantes do MPMG, a
Coordenadoria de Inclusão e Mobilização

Sociais (CIMOS) e o Centro de Apoio
Operacional das Promotorias de Justiça dos

Direitos Humanos e Apoio Comunitário (CAO-
DH). O CAO-TS é responsável pela análise

trimestral das prestações de contas do
referido programa. 
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Fotos: Eric Bezerra/MPMG, Camila Soares/MPMG 
e Antenados Produtora



Nos dias 05, 06 e 07 de junho ocorreu, no Centro de Convenções da CDL-BH, a 18ª
edição do Encontro Nacional do Terceiro Setor (ENATS), uma correalização do
MPMG/CAO-TS e a Federação Mineira de Fundações e Associações de Direito
Privado (FUNDAMIG), por meio da celebração do Acordo de Cooperação Técnica nº
036/2023. O evento contou com a parceria do Sebrae/MG, CDL Belo Horizonte,
Fundação CDL e Melt Comunicação. 

A proposta do evento, que já tem mais de 20 anos de história, é reunir
representantes de governos, empresas e sociedade civil para troca de experiências,
ideias e conhecimentos sobre assuntos de relevância ao desenvolvimento de
políticas públicas, posicionamentos em relação à legislação e contribuições ao
fomento das iniciativas sociais.

ENCONTRO NACIONAL DO
TERCEIRO SETOR 
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Com o tema "Empoderar para Transformar",
o 18º ENATS reuniu participantes de várias
partes do país. No primeiro dia de evento,
ocorreu a abertura oficial com a presença
de diversas autoridades municipais,
estaduais e nacionais, além de
representantes do Segundo e Terceiro
Setores. 

Na ocasião, o Ministro do Tribunal de
Contas da União (TCU), Antonio Anastasia,
proferiu palestra sobre o tema "A
importância da participação e das parcerias
com a sociedade civil para as políticas
públicas e a garantia de direitos". Na
abertura houve ainda a apresentação da
Orquestra Jovem Ramacrisna, formada por
crianças e jovens da comunidade de
Vianópolis/Betim.

O encerramento da abertura contou com um
coquetel e a apresentação artística do
projeto Sopro que Cura, formado pelos
artistas Leandro Anacleto e Davi Martins.
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https://www.mpmg.mp.br/portal/menu/comunicacao/noticias/abertura-do-enats-2023-mostra-a-forca-do-terceiro-setor.shtml


No primeiro dia técnico, 06 de junho, foram promovidos quatro palestras e dois
painéis, além de pílula, apresentação e sorteios de brindes para a plateia. No
segundo dia, 07 de junho, uma palestra, dois painéis, pílula de boas práticas e roda
de diálogo fizeram parte da programação. 

Autossutentabilidade das Organizações da Sociedade Civil, Captação de Recursos,
Transparência e Gestão, Ministério Público e Alianças Intersetoriais, Imunidade
Tributária e Plataforma MROSC foram alguns dos temas abordados ao longo do
encontro.

Ao todo, 37 mediadores, palestrantes e painelistas representantes dos três setores
fizeram parte da programação, que teve cerca de 300 participantes.

ENCONTRO NACIONAL DO
TERCEIRO SETOR 

31



Paralelo ao encontro, ocorreram ainda três eventos: 

       VIII Fórum Internacional do Voluntariado Transformador - Cooperação,
Futuro, Regeneração
Com a participação de 117 pessoas, o fórum ocorreu no dia 05 de junho como pré-
evento do ENATS e teve a realização do Minas Voluntários – Programa de Voluntariado
com o apoio da FUNDAMIG e CAO-TS. A partir de painéis, foram discutidos temas como
o Estado do Voluntariado no Brasil, contribuições do Voluntariado Transformador para
a Agenda 2030 e financiamento para infraestruturas de voluntariado.

        V Encontro Regional Sudeste - Plataforma MROSC
Ocorrida no dia 06 de junho, a atividade faz parte do projeto “Fortalecimento e
Regionalização da Plataforma MROSC”, realizado pela Cáritas Brasileira e ELO Ligação
e Organização e com o apoio da União Europeia. A atividade contou com a participação
de 48 participantes, representando o total de 34 Organizações da Sociedade Civil da
região Sudeste. 

32



       Assembleia da Associação
Nacional de Procuradores e
Promotores de Justiça de Fundações
e Entidades de Interesse Social –
PROFIS

Realizada no dia 05 de junho com a
presença de promotores de Justiça de 22
Estados. Durante a assembleia, os
associados reafirmaram seu compromisso
com o fortalecimento do Terceiro Setor e
trataram de assuntos, como o Grupo de
Trabalho do Conselho Nacional do
Ministério Público – CNMP, que irá propor
uma resolução nacional sobre a matéria e
também sobre a questão da imunidade
tributária para o Terceiro Setor. 
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ENCONTRO NACIONAL DO
TERCEIRO SETOR 
Painel "Ministério Público e Alianças Intersetoriais" 

A programação do segundo dia técnico do ENATS contou com o painel "Ministério
Público e Alianças Intersetoriais", que teve como foco as parcerias estabelecidas
entre o MPMG e as instituições dos três setores da sociedade em prol do
desenvolvimento socioambiental. 

O painel foi conduzido pela promotora de Justiça e coordenadora do CAO-TS, Tatiana
Pereira, e teve a participação do procurador de Justiça e coordenador da
Procuradoria de Justiça com atuação nos Tribunais Superiores, Gregório Assagra; da
promotora de Justiça e coordenadora regional das Promotorias de Justiça do Meio
Ambiente da Bacia do Rio Doce, Hosana Regina Andrade, e do promotor de Justiça e
coordenador da Coordenadoria de Inclusão e Mobilização Sociais (Cimos), Paulo
César Vicente de Lima.

Após as exposições, a promotora de Justiça Valma Leite da Cunha recebeu
homenagem do MPMG/CAO-TS pela sua brilhante e dedicada atuação à frente da
Promotoria de Justiça de Tutela das Fundações, nos últimos 21 anos. Desde o dia 19
de junho, Valma Leite assumiu novas funções como procuradora de Justiça do MPMG. 
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